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Introdução
O Oidium sp. é um fungo patogênico, biotrófico, isto é,
depende inteiramente de seus hospedeiros vivos para
sobreviver, pois necessita de nutrientes específicos, não
possuindo crescimento saprofítico. Neste grupo, além do
oídio, também estão as ferrugens e os míldios. Os oídios
são comuns em vários grupos de plantas, além das
espécies florestais, estão presentes em hortaliças,
fruteiras e plantas ornamentais, dentre outras. É uma
doença cosmopolita, parasitando várias espécies de
eucaliptos. Uma característica marcante deste patógeno é
seu crescimento micelial superficial no tecido da planta,
emitindo para o interior dos tecidos uma estrutura
chamada haustório, que funciona como raízes,
absorvendo os nutrientes da célula. A penetração se dá
na forma direta através da epiderme, isto é, pelos
próprios meios, sem necessidade de ferimentos. Após a
colonização, formam-se os conidióforos, os quais vão
produzir os conídios, que são os agentes infectivos
assexuados. Os oídios podem sobreviver em condições
adversas, por meio de hifas dormentes abrigadas no
hospedeiro ou por meio de estruturas sexuadas chamadas
cleistotécios.
Etiologia
Os oídios são fungos pertencentes à classe dos
Ascomicetos, família Eresiphales, onde os cleitotécios
(estruturas arredondadas que abrigam os ascósporos) são
fundamentais para sua taxonomia. Como no Brasil estas
ainda não foram encontradas em eucaliptos, a sua
etiologia não está plenamente definida.
No Brasil, Ferreira (1989) denominou o agente etiológico
do oídio do eucalipto como Oidium eucalypti.
Mais tarde, Silva et al. (2001), através da análise
morfológica da fase anamórfica, verificaram que o isolado
obtido de eucalipto é similar  ao de roseira, descrito como
Sphaerotheca pannosa, entretanto, estas informações
não são suficientes para assegurar uma classificação
correta.
 
C 
 
D 
 
A
 
B 
Fig. 1 - a) Micélio externo do fungo; b) conidióforo e conídios; c) deformação
do limbo; d) necrose no limbo foliar
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Sintomas, sinais e danos
A olho nu, observa-se na superfície da folha e ramos uma
formação esbranquiçada, parecendo uma teia, que nada
mais é que o micélio externo do fungo (figura 1A). Em
microscópio, são observados conídios cilíndricos,
unicelulares, hialinos, produzidos em cadeia sobre
conidióforos eretos, que se formam sobre as hifas (figura
1B). Por apresentar uma camada pulverulenta
esbranquiçada na superfície das folhas e ramos, o oídio
também é conhecido como míldio pulverulento.
Os sintomas mais evidentes são a redução do crescimento,
superbrotamento, deformação do limbo foliar (figura 1C),
atrofia, necrose e queda das folhas. Quando as lesões
secam, podem provocar  uma necrose no limbo foliar de
coloração castanho avermelhada (figura 1D).
Muitas vezes, a infecção se inicia nos locais onde as
gotas de água permanecem retidas no limbo foliar.
Em variedades suscetíveis, ocorre uma redução no
crescimento, deformação das folhas apicais e a muda
perde qualidade; já nas bastante  suscetíveis, as mudas
ficam atrofiadas, as lesões necrosam e provocam a queda
prematura das folhas, podendo levar a muda à morte. Em
ambos os casos, ocorre uma perda na qualidade da
muda, inviabilizando a sua comercialização.
Suscetibilidade varietal
Corymbia citriodora, E. benthamii, E. urophylla e E.
grandis têm se apresentado como altamente suscetíveis
em viveiro e casa-de-vegetação.
Controle
Os fungicidas do grupo dos triazóis associados ou não a
estrubirulinas são eficientes, porém, não  estão
registrados para o oídio do eucalipto. Já foi demonstrada
a eficiência do leite cru, de bovinos,  em pulverizações
semanais, numa concentração que varia de 10 a 20%.
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